
Concurso “  Miss Santa Catarina 1955 ”
Sensacional lançamento da candidata do Correio Lageano e da Rádio Clube

O maior acontecimento social que registra a história de 
Santa Catarina é o grande concurso para a escolha de «Miss 
Santa Catarina 195ò», promovido pelo Clube do Penhasco de 
Florianópolis. O certame vem atraindo as Atenções gerais e 
se desenvolvendo em todo o Estado num ambiente de grande 
movimentação. Em nossa cidade já foi lançado, encontrando 
franca adesão do Clube 14 de Junho, que já apresentou as

suas candidatas, em memorável baile. Atendendo a um apelo 
do sr. Luiz Fiúza Lima, supervisor geral do concurso, e acom­
panhando os demais órgãos da imprensa e radiofonia do Es­
tado, este jornal, juntamente com a Rádio Clube, lançará, na 
próxima semana, a sua candidata. Jovem de rara beleza, com 
grande lastro de simpatia em nossa cidade, será apresentada 
sensacionalmente para representar Lajes no magno certame.

CORREIO LAGEANO
Ano XVI D 1 R E T C R

D r .  E V I L A S I 8  K.  CA ON LAGES, 15 de Janeiro de 1955 GERENTE 
JOSÉ P. BAGGIO

Redação e Oficinas 
Ria MirKhaJ Diodoro 294 N. 2

Companhias de Capitalização um autêntico «Conto-do-Vigário»
É hoje sobejamente conhe­

cido o fato de que as com­
panhias de capitalização, lon­
ge de constituírem empreen­
dimentos benéficos à econo­
mia nacional ou popular, vi­
vem, hoje em dia, em fun­
ção do mais nocivo espirito 
do lucro e da especulação. 
Não ha como desconhecer o 
verdadeiro «conto do vigário» 
que elas aplicam em massa 
aos contribuintes, prometen­
do ilusórias compensações, 
que raramente beneficiam os 
prestamistas. Tanto é verda­
de que, ao cabo de 5, 10 ou 
15 anos, quando o depositan- 
te integraliza o prêmio, rece­
be o dinheiro depositado 
com desconto, um dinheiro 
desvalorizado par» êle, en ­
quanto que para as C o m ­
panhias essa soma já dupli­
cou ou triplicou de valor. É 
simples o mecanismo das o 
perações. Durante todo o 
tempo em que o dinheiro do 
depositante fica em mãos da 
companhia, é empregado em 
imóveis que se valorizam 
rapidamente ou rendem juros 
astronômicos Ao contrário, 
o contribuinte submete-se a 
sorteios, onde a combinação 
de letras não deixa 6enão 
mínimas possibilidades de 
distribuição dos prêmios pro­
metido». . .
AS CAUSAS DOS LUCROS

Não é dificil fundamentar 
as imensas possibilidades de 
lucro que a indústria das 
companhias de capitalização 
oferece, quando se sabe em 
que se baseia o funcionamen­
to de tais emprêsas.

E o segredo do negocio

nêsse setor, origina-se, sem 
dúvida, da desvalorização da 
moeda que. no Brasil é um 
m 1 crônico, desde 1890. quan- 
üo  se proclamou a República. 
Nessa época, a circulação fi- 
du ciaria do país orçava em 
600 milhões de cruzeiros. 
Hoje vai além dos 30 bilhões 
de cruzeiros aumentando de 
40 vezes ou mais, e »inda 
promete subir com as próxi­
mas emissões de papel moe 
(a. Já passou, realmente dos 

30 bilhões, enquanto o din­
heiro sofre desvalorizações 
continuas, em consequência 
do caos administrativo dos 
‘deficits” orçamentárioe, de 
emissões descontroladas de 
papel moeda que se destina 
a suprir os encargos de dívi­
das externas advinda6 de va­
lorizações artificiais do café. 
O resultado de tudo isso * é 
que o dinheiro brasileiro con­
tinua se desvalorizando, ca­
da vez mais, levando a an­
gustia á população que vê 
aumentar o circulo de ferro 
da carestia, sentindo se impo­
tente para suportar o peso 
do custo de vida com os sa­
lários miseráveis de que de­
pende, enquanto sujeitam-se 
ao pagamento de impostos 
cada vez mnis altos.

Tiram vantagem dessa trá­
gica situação os proprietários 
de imóveis, cujo patrimônio 
cre6ce a olhos vistos com a 
valorização sempre crescente 
de suas pr priedades. E é 
nesse setor que as rompa 
nhias de capitalização cons­
tróem a riqueza do s< u pa­
trimônio, Colhendo lucros sem­
pre mais astronômicos.

< OMO FUNE IONAM

As companhias de capitali­
zação arrec dam o dinheiro 
«tos contribuintes para paga­
mento de prêmios e de men­
salidades, enquanto o dinhei­
ro ainda tem valor.

E aplica êsse dinheiro em 
ím veis bem localizados que, 
por força da desvalorização 
do dinheiro, teodem a valo­
rizar-se.

A*sim enriquecem, enquan­
to o público submete-se a 
sacrifícios muitas vezes pe­
nosos para pagar as apólices, 
sem a mimma possibilidade 
de vir a receber uma com­
pensação condigna.

Pois a devolução dá quan­
tia, depois de õ, 10 ou 15 a- 
nos, não é vantagem alguma, 
a não ser para as conpanhias, 
que já empregaram êsse di- 
heiro em imóveis, que se va­
lorizaram e que já renderam 
o dobro ou o triplo do seu 
valor.

Uma verdadeira mina de 
ouro para a Sul America. 
Lar Brasileiro. Equitativa, A- 
liança da Bahia, Intercap. 
Cibrasil Columbia, Urano, 
Cruzeiro do Sul, Koitnos, 
Liderança, Mauá. Prudência. 
(!) Capitalização, Saturní», 
Brasilar, e outra* «guitarra*» 
que agem, impunernente, pe­
lo BrasH afora ! . . .
DA ,.GAZETa DO BRASIL”

DR. PRADO
E'Contra-8 nesta cidade, 

onde veio fixar residência, o 
dr. Prado, professor catedrá- 
tico de medicina da Universi­
dade do Rio Grande do Sul 
e diretor de Instituto Prof. 
Elyseu Pagholi.

Os c a det es  se r e b e l a r a m
Os alunos da Academi» Mi­

litar das Agulhas Negras es­
tão respo dendo inquéiito 
polir ial-militar por terem se 
rebelado, na s man t passada, 
contra a determinação das 
autoridades de ensino militar, 
de elevação da média de a- 
provação em exames de tres 
para cinco. Pelo menos este 
é o motivo dado como deter­
minante do ato de indiscipli­
na, e em virtude do qual 
muitos cadetes deverão ser 
excluídos O fato está cerca­
do de mistério, porém, tem 
sido vinculado pela imprensa 
que os alunos das Agulha* 
Negras não pretendiam ir «o 
levante, o que determinou o 
envio de inúmeros contingen­
tes de tropas para as imedia­
ções da escola, o que provo­
cou a antipátia dos cadetes 
e sérios protestos.

Foragido da cadeia de 
Brusque capturado 

nesta cidade
Pelo delegado Hercílio Cer- 

vi e soldado Dilermando An­
tônio Ferreira, foi capturado 
dia 12 no corrente mês, no 
Hotel Familia»*, onde se en­
contrava, o menor I S. J . , de 
côr branca, que se encontra 
v» foragido da cadeia de 
Brusque, onde se a c h a v a  
por ter praticado alguns fur 
tos naquela cidade, A policia 
local, recebendo telegrama 
das autoridades le Brusque pa­
ra prendei o referido gatu­
no, conseguiu, após algumas 
diligências efetuadas, se de- 
sincumbir satisfatoriamente da 
missão que lhe fora confiada.

Mais um pássaro que volta 
á g»iola...

Não há aposentadoria 
aos 35 anos

Foi mantido pelo Congresso 
Nacional e veto presidencial 
co tra o projeto que conce­
dia beneficio* aos contribuin­
tes dos institutos de previ­
dência - a aposentadoria aos 
35 anos de serviço.

A votação apresentou o se 
guinte resubado: 102 votos 
contra o veto e 83 a favor 
e 9 em branco. Em face de 
não ter sido atingido os dois 
terços d" ‘‘quorum” exigido, 
o veto foi mantido, ficando os 
trabalhadores sem direito a a- 
posentador a aos 35 anos de 
serviço.

AGRADECIMENTO
CYRO ANTUNES DCS SANTOS, 

já restabelecido dos ferimentos re­
cebidos no desastre de automóvel 
que teve lugar em 15 de dezembro 
de 1954, vem, por, êste meio, a- 
gradecer de todo o coração ao Dr, 
Accacio Ramos Arruda, que o tra­
tou de maneira excepcional e ca­
rinhosa, aos srs. Pedro Ribeiro, Ar­
tur Furlani, Luciano Casagrande, 
Silvio Furlani, Renê Alziro Goeli- 
ner, Lauro Lopes, José Roncaglio, 
Sebastião Cordova, Rosemiro Cor- 
dova e o jovem Izauro Waltrick 
Machado, que o a u x i l i a r a m  
ver»as, inclusive alguns deles con- 
duzindo-o ao Hospital, estendendo 
seus agradecimentos a todos os 
que de qualquer maneira o auxilia­
ram, bem como o visitaram.

A todos a sua imorredoura gra­
tidão.

Lajes, janeiro de 1955
CYRO ANTUNES DOS SANTOS

S. C. Internacional
AV I S O

O churrasco de posse da nová 
Diretoria será realizado amanhã, do­
mingo, dia 16, às 12 horas, nos pa­
vilhões anexos ao Estádio Munici­
pal. Os interessados poderão pro­
curar as listas de adesões.

V I I I  E X P O S I Ç Ã O  DE L A J E S
Patrocinada pela Associação Rural e pela Prefeitura Municipal

Realizar-se-á nesta cidade, nos dias 19, 2Q e 21 de março de 1955.
Tradicional certame da produção lageana, ao qual não poderão estar ausentes todos aqueles que la­

butam pela grandeza de nosso Municipio e desejam ver a capacidade realizadora de seu povo conhecida 
além de suas fronteiras! Lageano: coopere para o brilho desse magno conclave!
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O Folclore da Matemática

O Quinau e sua origem
Prof. Mello e Souza

da Faculdade Nacional de Arquitetura
RIO ( \RGUS-ASSOClAlMS) Enire os vocábulos deri 

vados de número o quinau, é sem dúvida, um dos mais 
curiosos. VejHmos qual é a origem da palavra quinau.

O num. ro cinco-no jôgo dos dados era denominado 
quina. Quando o j.gador, atirando os dados, obtinha dois 
cinco, exclamava: «Quinau», Os dois cinco exprimiam o 
quinau. Com as duas quinas simultâneas podia o felizardo 
ganhar a partida e dar o quinau no adversário. A palavra 
quinau pode, portanto, perfilar entre as que são derivadas 
de cinco.

O problema da origem do quinau é pelo saudoso fi- 
lólogo João Ribeiro formulado nos seguintes termos:

«Quinau parece equivalente a quinas em certo jôgo de 
dados. Dai dar quinau ou fazê-lo. Os franceses têm quinaud 
co n igual sentido, ma* alguns etraolomstas duvidam dessa 
procedência e acusam de obscura semelhante origem».

Outros argutos pesquisa lores referem quinau (quinaud) 
ao antigo francês quine, certo gesto em que se coloca o 
polegar sôbre a bochecha e se agitam os demais dedos, 
em sinal de irrissão ou remoque. Neste® caso, o quinau, 
equivale á repreensão simbólica.

Eis um trecho do Padre Antônio Vieira.
«Mas já que o Demônio nos dá doutrina, quero eu 

dar-lhe um quinau. Vem cá. Demônio, outra vez. Tu sábio? 
Tú astuto Tu tentador? Vai-te dai que não sabes 
tentar».

Orçamento
J a ONU, 1955

A Assembléia Geral, era 
sua sessão de 1954, aprovou 
o novo orçamento da ONU 
para a ano corrente. Não 
chegou a haver alterações 
de monta, a não ser no caso 
da Grã-Bretanha e da União 
Soviética que passarão a pa­
gar: respet ivamente, menos 
e mais, n o  total de -uas con­
tribuições. Com efeito, a Grã- 
Bretanha foi beneficiado com 
um corte de 9,80 para 8,85 
por cento do total, ao passo 
que a Rússia passa a contri­
buir com 1.5,08%, em vez de 
14,15%, dc total. Houve ou­
tras revisões, de tal modo 
que nove países pagarão mais 
e 15 pagarão menos, mas as 
modificações, para mais ou 
para menos, são infeiiores a 
meio por cento,

O Canadá, a Nova Zelandia 
e a Suécia, no terceiro ano 
sucessivos, são os paises que 
íazem maior contribuição 
per capita

A n i v e r
1)1 A Io — D. Anita, esposa 

do sr. N«wton de 8á Figuei- 
rodo, Zilda, filha do sr. Ero- 
tides Lemos, de Painel. Saly 
Aparecida, filha do Jorge Al- 
lém Chedid. D. Maria Joaquina, 
esposa do sr. Seba6tião da 
Silva Mota.

DIA 4 — D. Lélia, esposa 
do sr. Bernardino GeVaerd. 
Ari, filho do sr. Outubrino 
Vieira Borges.

DIA 5 — Sr. Sebastião Al­
ves de Jesus. Cecilia, filha do 
sr. Ciril > Nunes. D. Lilia, e s ­
posa do sr. Osni Costa Wal- 
trick.

DIA 6 — Dr. Edson Valen 
te, promotor de S. Joaquim. 
Srta. Alda Josefina Ramos.

DIA 7 Sr. Constantino 
B< rtuzzi. Sr. Osni Costa Wul- 
trick, corretor. Sr. Wantuil 
Sambaqui Moreira, comeraá- 
rio, Sr. Nilo Cunha, alfaiate.

s á r í 0 S
tjiA 8 — Sr. Nilo Samba- 

qui hoteleiro. Sr. Alceu Lis- 
ooa. Renat' , filho do sr. J 0- 
se  Amunes Ramos,

DIA 9 — Sr a. Hulda Wa 
g nfhur. Sra. Alda Paim Viei­
ra do Amarei, esposa do sr, 
N lson Vieira do Amaral.

DlA 10 — Solange, filha do 
sr. Evdasio Heuse.

DlA 11 — Srta. Eiy Apare­
cido, escrevente Jo 2o Tabelio- 
uato. V

DlA 13 — Sr. E Imundo Ri­
beiro, proprietário, vice-pres- 
dente do Diretório local d> 
PTB. João Carlos, filho do sr. 
Nelson Vieira do Amaral.

DlA 14 -  sr. Aluo Alcanta* 
ra At ide. Sr. Acelmo do Val- 
le. Lucia, filha do sr. Emilia- 
no Ramos Branco,

HOJE: Srta. Ita Regina,Afi­
lha do deseobargador Iv * 
Guiihot». Sra. D. Waltrude-, 
espo6a do sr. Jader Marques.

Secçao feminina
AS FRUTAS melhor tolera­

das pelas crianças peouenas 
são: maçã, banana e laranja 
O suco de laranja é rico em 
vitaminas C e pode e deve 
scr usado no regime normal 
das crianças depois de um 
mès.

x o x
BEBttR sem previamente 

secar os lábios c >m o guar­
danapo é incorrento, pois 
marca as borda-, do ci.po, o 
que impressiona muito mal.

x  o x
AO COMPRAR meias, com 

pre dois pares de cada vez, 
da mesma Cor e qualidade.
Isto representa uma grande
economia, porque usan Io, o- 
ra um ora outro par, prolon­
ga a sua duração e ainda há 
a possibilidade de ser substi­
tui io o pé que venha a se es­
tragar mais facilmente.

X o x
PÉSSIMO e perigoso é o 

costume de esfregar-se pál­
pebras com os dedos, nunca 
slificientemente limpos para 
os olhos.

x o x
PÂO DE MINUTO - 12 co­

lheres de soDa de farinha de 
trigo, 2 colheres de sopa de 
açúcar, 1 colher de sopa de 
banha, 1 colher de sopa de 
fermento em pó, 1 xícara de 
leite, 2 ovos. Misture tudo 
bem, sem amassar t deite, as 
colheradas, em tabuleiro pol- 
vilhado com farinha. Forno 
quente.

x o x
AS CRIANÇAS necessitam 

dormir mais horas que os a- 
dultos, sendo a media de dez 
a doze hoias diarias. A falta 
de desc<mso as impede de 
concentrar-se em 6eus estu­
dos e as torna nervosas.

X O X
O SABOR desagradavel do 

oleo de ricino se di»simula 
perfeitaraente com um pouco 
de café.

x  o X
O PEIXE contém cinco ve-

Angela Tereza
ze* mais cálcio que a carne 
de vaca.

x o x
NÁO HÁ’ em amor felicida­

de durável e comoleta, senão
na atmosfera translúcida da
perfeita sinceridade.XoX

UMA voz agrad ivel é um
dos inúmeros atrativos da
mulher. — (Santos 
Interpress). —

Si ntos

Clinica Dentaria

DR. S. GOSTA
Rua Benjamim 
Constant, 538

EXPEDIENTE
O “CORREIO LAGEANO” foi 

fundado era 21-10-1954
Propriedade e edição da 

Grafica Correio Lageano Ltda
Diretor - Dr. Evilasio N. Caon 

Gerente -  José P. Baggio

Redação • Gerencia - Oficinas : 
Mal. Deodoro, 294-C. Postal, 59

Representantes
NO RIC E SÃO PAULO

Sucursal dos Jornais Sul 
Riograndenses 

Rio — Jorge Chalitha 
Conde Bonfim, 789-fone: 38-7285 
São Paulo — Urbano Zacchi 

Cons. Crispiniano, 404 -  S. 110
EM PORTO ALEGRE

Carlos Danilo de Quadros 
Rua 24 de maio, 50 

2o A — Ap. 5 — Fone: 91683

ASSINATURAS
Ano: Crí 60,00 

Semestre Çrí 35.00 
N° avulso Crí 1,C0 

N° atrasado: Crí 1.5o
PUBLICA-SE AOS SABADOS
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Fo c ■' '-des p a ra  p a ­
gam ?nro a p ra zo .

o re frigerador 
mais perfe ito  
já produzido 
no país

Venha apreciar em nosso Salão 
de Exposição a beleza, a 
perfeição e a extraordinária 
utilidade do BRASTE.MP 
SUPER LUXO -  um refrigerador 
completo e deíinitivo, para 
o conforto do seu lar!
Adquira o melhor, para 
sua inteira satisfação.

- 9,5 pés cúbicos
•  M a is  espaça ú t. l - ? 5  oés.

•  A m plo  c a n g d a a o r, com espaço para 
gu arda r a lim -n to s  o s .rsm  ca ga lad>s, 
além das g a v a tjs  pa ra  cubos da galo.

•  Bandeja da dagél .
•  Porta func iona l com p - . t . l j i r o s  para 

ovos, fr js c a s  e g i r r . fa s .

•  A cabam ento  in te rno  em po rce lana  à 
p rova de corrosão

®  Prate le i-as rem cvive ls, de accbom en- 
to  a n o d iz a d o , a justáve is  em várias 
posiçõ  >s

C G ave ta de o lum in i-i para carne.
O 2 g vetas d e  a um im o que recebem 

fr io  úm ido, pa ra  a conservação  de 
fru tas, verouros e legumes

®  Com pressor do ú .tim o m oce lo , n o rt -  
om eri ano.

©  S ilencioso e de b a ixo  consum o

f  G A Í * A N T , A  ~ S° *  DUPLA RESOONSABIUDADE. 1 - DA rA 3*r 'A
PELA ALTA QUALIDADE DO MATE?iAL E «UA L O C U G a c à O w n  Da, 2  CA'
CONCESSIONAdO, EELA A ,S ,„E aC ;A ESEECAUZAOA .  INTÊ E

Visite-ncs

DELLA ROCCA, BROERING & CIA
R. C. Thiago de Castro, s/n — CníYn p not„i 

,  BIro Telegr': ''VARGAS'- -  TELETONE 253
Santa Catarina
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70 milhões para novas 
casas em Volta Redonda

Volta Redonda (BJI) Quase 
setenta milhões de cruzeiros 
serão aplicados pela Com­
panhia Siderúrgica Nacional, 
no ano entrante, no progra­
ma de assistência habitacio­
nal em Volta Redonda. Isto 
foi o que decidiu a Diretoria, 
em sua reunião do último 
dia 9, quando foi tratado o 
problema de construção de 
novas residências, na Cidaue 
do Aço, ficando assentado 
que não haverá aolução de 
continuidade na execução do 
programa, no setor de mo­
radias para os empregados 
da emprêsa

Na o.asião, foram ap‘ova­
dos pt-la Diretoria o plano 
de obras e os orçamentos a- 
presentados pela Direção In- 
du trial com as d< vidas espe­
cificações. E â  verba no va­
lor total de Cr$ 69 275.ÜÜ0.00, 
atenderá As despesas para 
construção dos 6eguintes 
grupos residenciais, de acor­
do com as necessidades mais 
prementes de Volta Redonda: 
Io grupo - 150 casas t i p o

«S-2» ou equivalente, em 
conjuntos de 6 a 8 residên­
cias; 2o grupo 25 casas ti­
po «U-3»; 3o grupo 25 casas 
do tipo *C-3»; Grupo especial 
15 casas tipo 10.

Simultaneamente, foram a- 
provadas, também, as verbas 
para obra6 subsidiárias indis­
pensáveis ao plano de cons­
trução, como sejam, terra­
planagem e regularização de 
terrenos, para urbanização e 
loteamento e as rêdes de 
distribuição de água, coletora 
oe esgotos, coletora de águas 
pluviais e finalmente a rê 
de de distribuição de energia 
elétrich.

Feridas, .Espinhas, 
Manchas, Úlceras, 

e Reumatismo

Elixir de Nogueira
Auxiliar no tratamento da Sitilis

“Sete Dedos” 
capturado

Foi capturado no Rio o 
mais famoso delinquente do 
Brasil: «Sete Dedos». O cri­
minoso é autor de inúmeros 
crimes em vários Estados e 
será enviado para Sãc Pau 
o. onde responderá dois in­

quéritos, um por fuga da Pe­
nitenciária do Hipódromo e 
outro por latrocínio. Depois 
de liberado pela polida pau­
lista, «Sete Dedos» voltará 
ao Rio para cumprir pena 
de 20 anos por vários criar s, 
e novamente ira a São Paulo 
paia cumprir mais de 30 
anos porque está condenado 
pela justiça bandeirante. Fei­
to isso será remetido para 
Minas. Rio Grande do Sul e 
Paraná onde também está 
setenciado. Por fim retorna­
rá ao Rio, se ainda estiver 
vivo, para mais um «estágio» 
de 30 anos. O total das con - 
denações de «Sete Dedos» 
atinge a mais de 100 anos de 
reclusão.

Monumento a Ruy 
Barbosa

Rio (Press C"ntinental)-Foi 
homologado o resultado do 
julgamento dos projetos pa­
ra a construção do monumen 
to ao conselheiro Ruy Bar­
bosa, tendo sido classificado 
em primeiro lugar o trabalho 
apresentado pelos artistas 
Pedro Paulino Guimarães e 
lacques Gottard. Até o fim 
da próxima semana estarão 
expostas ao público, no sa­
lão do Ministério da Educa- 
cação e Cul ura, as maquetes 
daquele monumento, aprova­
das pela Comissão Executiva, 
integrada pelos srs, João Car­
los Vital, João Mangabeira, 
Aloisio de Casiro, Luiz Hilde- 
brando Horta Barbosa e 
Correia Lima, estes dois úl­
timos asses-ores técnicos do 
referido órgão.

Leia e assine 
«Correio Lageano»

Aluga-se casa
Aluga-se um prédio de dois andares, localizado num 

dos pontos centrais da cidade, a rua Emiliano Ramos, 204, 
contendo dois apartamentos com comunicação por dentro, 
magnífico quintal, dois ótimos fogões, duas instalações 
sanitárias, água em anada de primeira ordem, 14 quartos, 
salas de visita, próprio para residência ou estabelecimento 
hoteleiro. Um dos apartamentos com ou sem mobilia. Con­
trato de um ano a dois.

Tratar co.n o proprie'ario no endereço acima.

DR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON

ADVOGADOS

Causas eiveis, comerciais, cri­
minais, trabalhistas e fiscais.

Ed. Marajó ara, 2' A - Salas 11 e 15 - Fone 355

Prefeitura Municipal 
de Lajes

ESTADO DE SANTA CATARINA
Edital de Concorrência Pública
Para exploração dos serviços de transporte 

coletivo de passageiros em ônibus dentro do 
perimetro da cidade

De urdem do Snr. Prefeito Municipal e de acôrdo com 
a Lei n° 48, de 12 de novembro de 1953, levo ho cnnh• ci­
mento dos interessados que até o dia 24 do corrente mês 
(24/1/54), esta Prefeitura receberá propostas par* exploração, 
por cinco (5) anos dos serviços de transporte coletivo de 
passageiros em auto-ônibus dentro do perímetro da cidade 
(todos os itinerários).-

As propostas deverão ser apresentadas em envel p s 
fechados e instruídas com os seguintes documentos: —

Io)—prova de quitaçao com as fazendas Federal e Mu­
nicipal;

IIo)—prova de idoneidade moral e financeira,
Além de outros esclarecimentos deverão as propostas 

conter:--
a) — r.úmero de ônibus que serão empresados no servi­

ço o qurtl não po.irrá ser inferior a quatro (4), bem com» 
fotogrufi» rios mesmos;

b) —itinerário e tabela de preç
c) — piazo para início dos s rviços, que não poderá 

exceder a ciéz (10) dias, contados da (jata da assinatura do 
contrato.

As propostas serão abertas na presença dos interes­
sados ou quem es rPpresentar, no dia vinte e quatro do 
ci rrente mês (24/1/55), as quinze tmras, na Secretaiia da 
Prefeitura Municipal. —

Á Prefeitura reserva-se o direito de regeitar tôdas as 
propostas, caso as mesmas não consultem os interesses do 
Município, —

O proponente cuja proposta fôr aceit i. deverá compa­
recer, dentro de cinco (5) <ti. s, após o julgamento das mes­
mas, na Secretaria da Pn feitura Municipal, para assinatura 
do contrato, munido dos seguinbs documentos : —

Io)— Certificado de propriedade dos ô ibus ou docu­
mento equivalente;

II0)— Talão comprovante da cuiçSo depositada na Te­
souraria da Prefeitura na imporiancia de Ci$ 10.000,00 (déz 
mil cruzeiros).—

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de janeiro de 1955 
FELIPE AFONSO SIMÁO 

Secretário

Locomovei "Wolf" 178 HP
Vendem, para ENTREGA IMEDIATA:
Kurt Weil & Cia. Ltda. - C. Postal n° 745 

Telegr. 'lWeil" — Porto Alegre

Academia Catarinense 
de Acordeon

Prof. Dedé — Avisa
Que reabrirá suas matriculas dia 20 de 

janeiro na Secretaria da Academia, nos se­
guintes horários: das 9 às 12 e das 14 às 17 
horas. Inicio das aulas dia Io de Fevereiro

Em Florianópolis hospede-se nos
BOTEIS Magestic e Central

Atendidos pelo proprietário: Hugo Pessi
MáJESTIC HOTEL - Rua Trajano, n1 4 - Esquina Con­

selheiro M alta • Bem no coração da cidade

Água encanada em todos os quartos - banhos 
quentes e frios - cozinha de la  ordem - hi­
giene - respeito - cortezia.
HOTEL CENTRAL - Rua Conselheiro Mafra, 26

Transportes rápidos e eficientes
De Cargas - Mudanças - Encomendas - Em carros próprios

E x p r e s s o  L a g e a n o
Uma organização que honra o progresso de Lages

São Paulo - Lages - Porto Alegre

Transportadora Cajurú
A mais antiga emprêsa de transportes da Região Serrana

Rio Grande do Sul - Santa Catarina

São Paulo
Rua 25 de Janeiro, 220 

Fone 43-46-31

Lages
Rua Correlu Pinto, 

Fone, 264
272
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«0 Caf é é n o s s o »
Florianópolis, 7 (C. L.)— E 

êste o slogan do prospe­
ro Governador Irineu Bor- 
nhausen, no Rio desde 23 de 
dezembro, onde permanecerá 
até 13 de janeiro. O Chefe 
do Executivo catarinense tra­
balha, na Capit d da Repúbli­
ca, junto ao grupo do Catete- 
por estas reivindicações: con, 
seguir a volta do dr. José de 
Lerner Rodrigues, expulso do 
P TB, ao cargo de Diretor do 
SAMDÜ em Santa Catarina. 
Declaram os amigos do Gover­
nador ser êsse um compro­
misso de honra. Acontece que 
o Conselho de Controle do 
SAMDÜ Regional, orgão que 
examina as contas impugnou, 
recentemente, contas no va­
lor de Cr$ 500.000,00, prove­
nientes de d e s p e s a s  de 
viagens e hospedagens, trans­
portes, e tc ., feitos pelo <1r. 
Lerner Rodrigues, na comp .- 
nha eleitoral, em proveito pró­
prio. Como o Conselho ja se 
dirigira ao mesmo, solicitan­
do-lhe reposição e ao Minis­
tro do Trabalho, comunican- 
do-lhe o fato, parece ingló­
ria a tarefa do Governador.

O Café é nosso
O outro ponto ser debatido 

pelo Governador, em segui 
mento as conversações entre- 
tidas aqui na AgrOnômic 
quando o sr. Café Filho foi 
seu hóspede, é a entrega das 
autarquias iLA.P.C. , I.A.P.I. 
I.A.P.T.C., I.P.A.S-E., I.A.P.W.) 
e a Delegacia do Ministéri 
do Trabalho, aos elementos 
indicados pelo Governador ca 
t:.rinense. E que são os se­
guintes: para o I.A.P.C., de 
putado Júlio Coelho de Souza, 
para o I.A.PiI . dep. Nelson 
Rosa Brasil, para o I.P.A.S.E. 
dep. Pado F#ntes, para o l.A. 
P.E.T.C., dep. Francisco Mas- 
Carenhas, para o I.A.P.M , dr 
Femando Ferreira de Melo, 
para i» I.P.A.S.E.. o consa­
grado beletrista Nereu Lions 
Corrêa.

X X X
O deputa iO Frederico Kuer- 

ten irá ocupar o cargo de 
de Inspetor de Vtículos, um 
dos mais cobiçados e ren­
dosos na Administração Es­
tadual.

X X X
O dep. Achiles Baisine Já 

foi amparado num cargo na

Organização Contábil Ltda.
Assistente Jurídico 

Dr. Evilasio Nery Caon
Responsável Técnico 

Contador Lourival Lisboa

0 - 0 - 0
Caixa Postal, 150 -  Tel: «CONDE» -  Fone, 72 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 
LAJES -  S. CATARINA

0 - 0 - 0

A maior e melhor aparelhada organização 
técnica a serviço do comércio e indústria 

da Zona Serrana

0 - 0 - 0

D i s p õ e  de m u i t o s  contadores 
diplomados e uma equipe de técnicos 

em Assistência Fiscal e Jurídica.

0 - 0 - 0

CARTEIRAS, SEGUROS GERAIS

ACIDENTES. FOGO E VIDA. 
CORRETAGES. etc.

0 - 0 - 0

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
"Correspondentes nas principais cidades 

do Estado e do País.
Correspondente do Banco Inco em Encruzilhada

0 - 0 - 0
. .  A .P  E N T E S  das Cias. de Seguros 
Meridional, Santa Cruz, 1PASE e PaTRIA

Secretaria do Interior, coroo 
o sr. Enedino Ribeiro já está 
na COAP.

O *r. Antenor Tavares, e 
leito pela legenda da UDN, 
parece que não assumirá a 
cadeira, dando lugar assim, a 
outro elemeato do p irtido, 
para evitar atritos com o PSD, 
partido a que já pertencerá.

As “Docas de Imbituba" e 
algumas empresas carbonífe- 
ras do Sul do tstado já tota­
lizaram uma caixinha com 5 
milhões de cruzeiros, para 
financiar a candidatura do sr. 
Heriberto Hulse ao Govêrno 
do Estado. E o sr. Jorge La­
cerda já teria assegurado, pe
los L........  do Paraná, um
financiamento de 6 m 'bõr6 
de cruzeiros paia UiSputar O 
Governo de Santa Catarina. 
Calculam os “técoico>” do 
Goví rnador que 20 milhõe« 
serão absolutamente indispen­
sáveis, numa base mínima, 
se calcularmos 300 mil por 
município.

Isso é pouco, dizemos oós 
para tornar queridoâ êsses 
candidatos.

0  dr. Fernando Ferreira de 
VAeIo, ex-Secretário da Edu­
cação e Saúde, que se con­
sidera abandonado pelo go­
vernador, sagundo propala 
um fulgurante deputado ude- 
nista, transferirá residência 
>ara Itajai, onde pretende a- 

dvogar. se o Governador não 
lhe conseguir o cargo de De- 

gado Regional de Inst. dos 
Marítimos, conforme promessa 
do sr. Café Filho.

0  dep. Francisco Masca- 
renhas chegará a radiofonia 
oficial, na direção de uma di- 
usora instalada no edíficio 

do Banco INCO e com um 
auditório de 150 poltronas 
compradas dentre as sobras 
do mobiliário que veio para o 
modeinissimo Cine-São José

0  Governador Irineu Bor- 
uhausen e6ta se esforçando 
ao Rio, junto aos constitucio- 
nalistas de longa metragem, 
para arrancar argumentos em 
favor de sua tese: de que a 
atual legislatura termina em 
3t de janeiro e não a 9 de 
0bril como diz a Constituição 
do Estado (art. 3o) e o Regi­
mento Interno da Assembléia 
(art. 2o).

X X X
Progride o inquérito para 

apurar as responsabilidades 
pelo U60 de “jeeps" mandado 
pelo Ministério da Agricultura 
para os colonos catarinenses, 
e utilizados pelos políticos 
irineeusistas. na progaganda 
pré-e!eitoral. Aqui chegou 
uma Comissão do Rio.

(Do Correspondente)

A V I S O
Ab IrmíB do Reinado d.: ‘$ £ '1 7 * ™ ° 'P«“ ã 'amigos a cooperação dispensada ao c ^ an0 escolar.

do e pedem o auxilio vaiioao par comunicam
Sendo o estabelecimento de ensino ainda imári0 de 5
aos interessados que o colégio tem c ciLú-lnternato e 
anos para meninos e meninas, externa . ^ cias8e mé-
internsto em moldes simples, ecessivel p . g deepe_
dia, devido o regulamento que quer evita g
sas com exigências de enxoval. „ -W jo  situada

Tôdas as informações desejadas no colégio, a
em Lajes, Bairro Ponte Grande, travessa da Estrada Fede 
ral, perto do km 351, distante poucos minutos do Posto 
Coral. Caixa Postal 190O Colégio se acha registrada no Departamento Esta - 
dual e submetido a inspetoria oficial. Conseguiu Pror“ f' ^  
grande número de alunos nos exames finais e no exame 
de admissão para o ginásio.

Aoora, cuda vez que usar

°  m s M o s  * —
m iSPSW TEÇÂO

do que durica /

i ■ -x-kk.v % :
• ■ ■ : <
^  f  1 ; ^ m i

Durante o dia todo, 
proteção contra 
os Ácidos que 
causui 
e

o

» lUPUi-B que
ausuin a carie (uV\\\\íí 
o mau hálito! Q&í ^

...graçar à 
V O VA  Açào A n ti  -  E n zlm á tic a  /

" aVm

T R A N S P O R T E S
« G u a r á »

Porto Alegre
MATRIZ:

Rua Benjamim Constant, 1418 
FONE: 2-38 65

Lajee
FIUAL:

Rua Emiliano Ramos, 232 
João Rath de Oliveira

Transoortes de cargas entre Porto Alegre e
Lajes

Prefeitura Municípa 
de Lajes

ESTADO DE SANTA CATARINA
DECRETO N- 57

n  w t u  ,de ^  de dezembro de 1954 O Snr. YValdo da Costa Avila Prefpítn iu • • 
no uso de suas atribuições, unicipal de Laj

Art i° - Fica anulada da dotação 8 -4 4 -3  dnE  T  A :_ 
gente a importância de Cr$ 11.68900 íonr» °*Ç*mento 
onenta e nove cruzeiros). -  > ( ze mil seisceni
Art. 2o - Por conta do recurso renntonte a
se refere o artigo anterior, fica I E Í S  V è  A ^laçâo a 9
quantia de Cr $ 11.689,00 (onze mil 8e , r B„ f rédlto igt
to°V̂ g ^ r ‘-r°B) 8UP1—  * do 0°rça“ e

í." a ,S „ : " • da,. da s„a ,
Pr.íeitura Municipal d, L .T eT em  3?

Waldo da C o .w ^ v S a  >«
Prefeito Municipal

Felipe Afonso Simão 
Secretário
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A maior rêde aéroviaria da América do Su l
AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S. A.

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda
Ao resolver sua viagem

Dirija-se imediatamente à  Agencia da TAC ou DISQUE
Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s

214

LINHA 418 — IDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio do Janeiro

Quartas, Sextas, e Domingos Voltando às

Hora de Saida: — 14 Horas Terças, Quintas, e Sabados

LINHA 438 -  IDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e i Rio de Janeiro

As Terças Feiras Voltando às

Hora de Saida: — 10 Horas Segundas Feiras

LINHA 437 -  IDA
DE LAGES PARA: — Forto Alegre (Viagem diréta sem escalas)

Segundas Feiras Voltando às

Hora de Partida: — 15.20 Terças Feiras
/

.ftior
Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

Tanto para o norte como para o sul, A TAC, em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, coloca a sua disposição p 

rede aéroviaria, escalando em 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior. /

AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine M*raJ
Fone, 214 — Endereço Telegráfico TALSA

/
X
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A presidência da Ca- 
maia dos Deputados

Prosseguem do Rio as dc- 
marches para a escolha do 
futuro presidente da Camara 
dos Deputados. O PSD. ma 
joritário, reivindica para si o 
posto atualmente ocupado 
pelo sr. Nereu Ramos, ha­
vendo mesmo um compromis­
so interno dos juscelinistas 
de eleger o sr. Horácio Lafer, 
de São Paulo. A candidatura 
do ex-Ministro da Fazenda 
não vem, entretanto, encon­
trando boa receptividade no 
seio dos parlamentares, ra­
zão porque está sendo arti­
culado o nome do sr. Gusta­
vo Capanema, em evicL ncia 
bá algum tempo. Os udenii- 
tts e libertadores tem encon­
trado dificuldaúes, principal 
mente porque dois de seus 
candidatos, Artur Bernardes 
e Raul Pilla, são surdos e di­
ficilmente poderão se desem­
penhar bem dada a necessi­
dade do presidente estar a- 
tento o durar todo das ses­
sões. O PTB, com uma ban­
ca Ia que decidirá a eleição, 
e os outros partidos ainda 
não estão examinando o as 
sunto.

Não trocaram 
desafores . . .

Num destes dias, dois ci­
clistas vinham pedalando em 
alta velocidade e. ao passa­
rem pela Praça João Costa, 
se chocaram violentamente. 
Ambos cairam com o inespe­
rado encontro, sem recebe­
rem, entretanto, ferimentos 
nem terem os seus veículos 
danificados Depois de mon­
tarem novamente suas bici­
cletas sairam, cada um para 
ieu rumo, sem troca de no­
mes feios ou desaforos, para 
desencanto dos «tomadores 
de cafézinho» que estavam 
curiosos para ver «quem tinha 
razão».

Casa — vende-se
Vend “-se uma casa, sita à 

Rua Co raia Pinto, n- 306 - em 
Irente ao Departamento d̂  
Estradas de Rodagem. Tratar 
no local.

Leia e assine

A HORA
Um jornal do R. G. do Sul 

para o Brasil ! Assinaturas 
nestâ redação.

Cumprimentos de Boas Festas
Recebemos e temos a satisfação de agradecer os cum­

primentos de Natal e Boas Festas das seguintes pessoas e 
firmas: Funtimod S. A ., de Porto Alegre - sr João Rodri­
gues da Costa - sr. Francisco Santos Machado - Dr. Gali- 
leu Amorin, Diretor da Escola Normal Vuial Ramos -  Grá­
fica 3a Sociedade Anônima - Cia. T. Janer, Comércio e In­
dústria. de Curitiba - Expresso Lageano - D. Irma P. Kne- 
fer, de Caçador - A. Silveira, Máquinas # Materiais Gráfi­
cos, de P. Alegre - sr. José Gerente - Associação dos Esco­
teiros de Lajes - Grêmio Esportivo Vasco d* Gama - Indús­
tria e Comércio de Madeiras Batistella S. A, - Comércio e 
Representações G. Socas S A - Banco Nacional do Comér 
cio S. A ., administração e funcionários - Delia Rocca, Bro- 
ering & Cia. Ltda. - Serviços Aéreos Cruzeiros do Sul Ltda 
Transportes Aéreos Catarinense S. A. - União Lageana de 
Estudantes - Senador Car os Gomes de Oliveira - sr. Nil 
son Ramos Martins ■ Cappuccini & Cia. Ltda., do Rio de Ja 
neiro - sr. Aparicio Subtil de Camargo e família - Sr. Do 
ravone dos Santos e família, d-- Erechin - Indústrias Reuni­
das Irmãos Spina S. A , de São Paulo.

G R Á T I S :
Aspectos e mapas de Pôrto Alegre e dando 

direito a um brinde a todos que preencherem 
o coupom abaixo e remeterem ao gerente do 
HOTEL SÃO LUIZ

HOTEL SÃO LUIZ
Caixa Postal, 1426 — PORTO ALEGRE
Snr............._

‘'dereço
r

CORREIO LAGEANO”

Balanço do «NATAL DAS ORIA.NCAS 
POBRES», organizado pela Radio Clube

1) — Donativos em dinheiro
1) — Festa do Acprdeot», c/prof. Mariana Wagner
2) — Bingo no Clube Io de Julho, org pelo sr. Nelson Braescher
3) — Rif t org. pelos funcionários da Radio Clube
4) — Prefeitura Municipal
5j — Centro Espirita Allan Kardec ,
6) — Fest.i org. pelo Dr. Salvio Arruda e pelo sr. Hilton Am ral,

Ci-S

no Cine TarnoioH) — rest.i org. peto lir. baivio Arruoa e peio sr. 7i, , n, r.._
7) — Contribuição senhoras: Herta, A neversina, llze, Etuita, Anita, Lrc<., .J

.500,00
-4u0,0i)
020,00
000,00
,520,00
OtíOüO

070.00
010.00

.200.00
550.00

dite e Huída
ft) — 10 shows da Rádio Clube , .  , .
9) -  Firmas Emílio Batistella & Cia, Carlos H-epck S. A., Empresa Catarinense de

Força e Luz e Comércio de Automóveis João Bu-itim S- A., Cr$l 0 0.01 tar
10) — Banco Nacional do Cumércio e Casa Ehana do sr. AraCi Paim, Gr$ Ou .

cada 1
11) — Diretoria do Clube Io de Maio ,
12) — Bmco Incu, Oriv I Batista, Adriano Almeida. José Bernardo dos Santos, Lo

ja Maçonica Luz Serrana 33 e G. Socas S. A. — Cr$ 500.00 cada , u , o.OOO.OU
13) — D. Daniel Hostin, Oscar Schweitzer, Teimo Ramcs Burger, Ivo Bianehinl, *ver-

ner Carvalho S.A. , D. Eloir Pedroso e Delia Rocca, Broering & Cia. Cr$300,00 
Cada 2.100,00

14) — Nicolau & Ci«, Joaquim Antunes Lima e rifa. organizada por duas senhoras,
Cr$ 400,00 cada 1 200,00

15) — Li»ta org. Dir Ervino Bnrges, D. Paulina Neves Schmidt Cr$ 250,00 cada 500,00

16) — Vinte e uma Contribuições de Cr$ 200,00 4.20u,00
— (Uma ouvinte de Bocaina, menino Roberto Rogério Amar.3, Comercial Araldi Ltda: 

Construtora Comercial Ltda, Waldo Costa, Imobiliária Lageana Ltda, Antonio Waltrick, 
João Jorge Kroits, Nalsuii .'/achado, Guilherme Ladvig. Alberto Hernann, Frederico Hartu g, 
Walter Huber, Diretoria da SLAN, D. Maria José Amaral Medeiros, Alberto Provezani, Ju­
venal Smith, Diretoria doÇentro Operário, urna ouvinte, Augusto Vedani & Cia, Fin.anc.al 
Comercioterra Ltda.)

17) — Cincoenta e seis coDtribuições de Cr$ 100,00 5.600,00

(Joaquim Melin e Filhos, Cirilo Luz, Alfredo J. Fernandes, D. Adelaide Bfeier, Rormu 
Vieira V^rner, 3a série do Instituto Vidal Ramos, A Favorita, Dr. Mario Teixeira Carrilho, 
João Ctuz Junior, Oscar Wagner, Augusto Campo», Farmacia Pillar Filial, MaDoel Antunes 
Ramos, Mauro Rodolfo, Organização Contábil Ltda. Dr. José Botini, Farmacia Avenida, Re­
nato Paes, um amigo da Rádio, lido Casagrande, D. Maria Zenita Araújo Ramos Panif c ■- 
dora Cinelandia,, Radio Lux, Ene Sell, Helios Moreira Cesar & Cia. Ervino Borges, Tere- 
zinha Marin, Hotel Elite. Marta Oodoy Bachega, alguém, Manoel Andrino de Liz, Auto G - 
ral Gerson Lucena S.A., Vidal Branco Chaves, Argemiro Antunes, Iiacema Ezidra, lvo 
Schencke, Luiz Schwald, Casa Gerber, Miguel Seuzucke, Marcos Basso, D. Franciaca Cor­
r e i  de Liz, Benjamim Marin, Arlindo Sha >p Lemos, Soni Rosenart, Antonio Cláudio, Cicero 
Silva, Pedro Staile, proprietário do Café Prata, vereador Luiz Marchi, Nicanor Schneider, 
D. Amélia Bampi, José Wolff, Eduardo Rrambuach, Rui Furtado, Lauro S. Ribeiro, Elizibet 
e Julin. Cesar Gonçalves Matt./S, Agnelo Stradíotto, J. S. da Silva).
18) — Setenta e seis contribuições de Cr§ 50,00 3.853,00

raz-— (Um» ouvinte, Carmen Benthien, menino Gilberto Almeida, Tancredo, um ouvinte G ,Jt 
zlotim, Pedro Caiagrande. Antnaio Santana, D. Bernadrte Alves, José Suiter, Paulo Hassè j7h 
Varela, D. Hilma Casagraade, Álvaro R Vieira, Outubrino V. Borges, Acacio Neves Godinh ■ 
Aderbal Pereira, Joào Cario» Arruda, João Arrud.t, Wolm Leopoldo Martin», C»fé Cruzeiro An­
tonio de Souza, Antonio Martin», um ouvinte, Luiz Pereira, Hercilio Miranda, Nenê Waítr k 
OUnto Aguiar, Abdtzto Carvalho, Dominico José D-fofeI, Iveliino da Silva Neve», Osni e D N Ic • 
Macedo Nicolléli. Af mso Rodrigues Nunes, Osni Ntcolléli, Nilse Nicolléli, Pedr >’Busato Htg n . 
Correia, Prudencio Correia, Caeilda Amaral Godoi, Juli» Ferreira Santos. Herminio Valen in 
Aurin» Roaa, Ride Goulart. Alzir» Lima de Souz», Agnelo Varlat, Raimundo Zanoti Celso 
Rosa, Hamilton Medeiros. Hercilio Pufo, Germano Ehrharte, Cario» Schiaith, Pedro Francl. o 
Antunes, Ari Antunes da Silva, Alfredo Beim*. Domengos Alves Rodrigues Lauro Caatro Nei j i 
Silveira do» Santos José Neve» de Olivri a, Farmacia Domingues, Apolenis Almeida. Waldom ru 
Antunes Woltf, Waldomiro Antunes d«s Santos. Olivio Freitas, Levino Borges, Alfredo Mart ns 
Novaes, Alfeu Ataide, Rodolfo Florianl, Estofaria Santa Rita, Francisco Pereira. uma ouvinte 
outra ouvinte, Dina Ramo», Jairo, D. Tereza Arruda Cunha, João Carloa Leáo, um ouvinte) ’ ’
191 — Trinta e quatro contribuições de Cr$ 20,00 ómhio

7  (Auguito Daboit, Adelaide Tonil, Marionita Boscardi. João Otavie Branco Raimundo D,s- 
cher Leo KMc. José Juvenal Borges de Ledo, Sargento Goulart. J. Waltrick, um ouvinte Zlzlnh ,
F m0’«/*;?“ ■. B» ' ScheJ '  F™n,,"° A^uda, um ouvinte, Eailda Seteffen, Antonio Antunes Rib,* 
Emilia Waltrick, Mana Nascimento Furtado, Antonio Ribas, Noemia Matos, Lsuri Florel v .* ’
V Santo. Mz. Neva, de Oliveira, Manoel Teodoro, Aglai Campos, Enio At,Idei V iv.l£”o Atai ”  
Adautina Zeuauke, Marle da Quadro», Joio Francisco Faria». Sebastiio Ramni i„*° n  , ’
Paraira, Maria da Cruz, Indalécio Luiz da Silva) ° K,moS’ João Dominga <
20) — Sete contribulçõas de Crí 25.00

(Joaé Ledo, Maria Antonio Medeiro», um ouvinte, manino Erival Nunes 
menino Edno Nunes, Marciano de Quadros. Bernardet# de Quadro»)

2U
22)
23)
24)
25)
26)
27)
28)

Kota Correia e Guilherme Melagari Cri 40,00 cada 
D. Ercilia L. Soares
Menino Ernani Santos, Elaudio Formulo s 2 ouvintes Crí 10 00
Serventuários do Fórum
Orandlna e Candida Olivaira
De vários ouvintes
Pedre Schweitzer
Niealau Gu.ltz, Dalma Terezinha Erme, Ouvidio Barges Cr$ 30,00 cada 

2) Doações diversas

Cr$ 175,Ot

80,0( 
15 (K 
40,0< 

133,5( 
30,t ( 

120* 
150 0< 
9Ü.0(

') — D. Madalena Rambuick
b) — D. Zenaide Rodrigues
c) — D. Erminda Schmidt

8 veatido* e 4 camiiaa
vastidos 

3 vestidos

Continua na 7 ». página
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Contundente goleada recebeu o Serrano
Uma das surpresas do cer­

tame d t LSD foi a g eada 
que o Serrano levou domingo 
último fren e ao Aliados. Efe­
tivamente, quem viu aquele 
Serrano do inicio dn campeo­
nato não podería esperar q 
tão aplasta te fosse a goleada, 
embora últimamente viesse 
atuando mal.

O Aliados, entretanto, mes­
mo jogando sem Pedrinho e 
Clovis, c nseguiu encontrar- 
se e jrealizar um excelente 
trabalho d«* conjunto, vasando 
oito vezes a meta curitibanen- 
se. ficando a sua intransponí­
vel. A supremacia aliadina 
foi total e abs Juta sómente 
dando um pouco de chaDces 
ao Serrano quando se desin 
teressou pelo marcador, ;pós 
ter obtido a dilatada conta­
gem de 8 a 0. As poucas ve­
zes que os serranistas ataca­
ram não ofereceram perigo 
aos locais perdendo reduzi­
díssimas oportunidades para 
marcar, enquanto que os ve­
teranos espeeialmente Tulio 
e Eustalio ainda esperdiçaram 
mais meia dúzia de tentos 
certos, o que poderia ter 
f ito o marcador subir muito 
mais.

O Aliados jogou com: Lulu. 
Abelardo e Jorge. Pudilhn, 
Eri e Tancio, Tulio, Miltmhn, 
Eustalio, Galego e Ezio. A 
retaguarda teve muito pouco 
trabalho, mas ass:m mesmo 
f'z  brilhar Abelardo como 
marcador central e Eri bom 
na intermediária. A dianteira

| teve seu ponto alto em Mil- 
tioho, construindo b *n'j e Eus­
talio num dia fiücissiino, ar­
rematando com pre< isâo. E- 
Z'Oi estreanto na equipe titu- 
ar, marcou dois golos e rea­

lizou boDS lances, mom-tran- 
do-se um exelente promiss r. 
Os demais tiveram alg ns r i­
tos e baixos, s> m, eotret >nto, 
com oro meterem.

O Serrano jogou com Wal- 
domito, Gutti e Laerte, Au­
gusto, Gustavo e Danga. Li­
ma, Joãozinho, Jacaré. Cabo. 
e Nmi o, Sómente Gustavo 
atuou dentro de seus rearn 
recursos e Laerte procurou 
acertar Os demais, inclusive 
Danga que é um bom elemen­
to, esteve a abaixo da criti­
ca. O ataque principalmente, 
teve cinco homens comple­
tamente nulos, salvando-se 
apenas Nanico em alguns 
lances individuais.

Os tentos do Aliados foram 
marcaoos por Eustalio (4), Ezio 
(2) e Miltinho (1), e o 8o foi 
marcado contra, num choque 
c o n t r a  Guti e Augus­
to, t rnbém conhecido por Bi 
cudinho.

A atuação de Ivens Monte- 
negro foi fraca. Não com­
prometeu o escore, porém, 
deixou de consigDar muitas fal­
tas de ambos os lsdos e não 
coibiu o jogo brusco. Com es­
sa derrota o Serrano teve 
completamente afastadas su- 
*s chances no certame aié 
mtstno para a vice-liderança.

\

Balanço do «Natal das Crianças Pobres» . , .

Continuação da 6a. página
d) — D. Verginia W- Gaúche — 4 vestidos
e) — D Elza Flores Souza — 1 pacote d« retalhos
f) — Sr. Américo Sabatini — 40 metros de chita
K) — D. Doralice Cordova — 5 cortes de vestidos
h) — D. Ercilia L. Soarta — 3 cortes de vestidos
>) — D. Olivia Alves — 2 cortes de vestidos
i) — L o j a s  Paul — 20 metros de chita
i) — Irmãos Provenzani — 1 jogo de roupa p/ recém-nascido
m) Um ouvinte — 3 caixinhas de brinquedos
n) — D. Maria dos Santos — 4 vestidos
o) — Bar Marrocos do — 30 k de bolachas, 15 k de balas e

sr. Henriqnc Fiúza — 60 Papais Noel
PJ — Sociedade Beneficente N.S.

do Aaaparo — 9 vestidos e 9 metros de fazenda
q) — Novo Armazém — 5 k de balas e 5 k de bolachas.
0 — Bertuzzi, Ribas & Cia — 15 valiosos brinquedos, 2 caixas de chocolates a

1 lata de bolachat
s) — Petroneo S. Paes — 6 brinquedos
0 — Adautina Seuxucke — 6 vestidos
U) — Funcionários da Distribuido­

ra Lageana — 1 caixa, grande, de balas.
V) — A Pérola de Laje» — 12 brinquedos
X) — Armazém Troian — 10 k de bolachas
y) — Armazém Boa Vista — 5 k de balas
z) — Anlonio Américo Arruda — 1 pacote de fazenda
*1) — ''asaa Pernambucanas — 20 cortes de vestidos
• 2) — Uma senhora — 5 vestidinhos de seda
a3) — Armazém Silva — 2 k de balas e 5 pacotes de açudr

3) —  Brindes para o bingo no Clube 1° de Julho
«) — Agencia da Varig — uma passagem de ida e volta á Curitioa
b) — Agencia da Tac — uma passagem de ida e v«'lta à P. Alegre
c) — Joalheria Mondadori um ogo para café, com 9 peças
d) — Osni Pires & Cia Ltda — uma panela de pressão
e) — Casa a Capital — uma ■ombrinha

4 ‘ — Brindes para a rifa da Rádio Clube
a) _ Alfaiataria Braescher um corte de casemin
b) — Sr. Agenor Pereira — um anel de ouro, com rubi
c) — Casas Pernambucanas um corte de teda

Aspirantes colorados e aliadinos juntos
0 campeonato de aspiran­

tes está ganhando sensação. 
Estão na liderança com dois 
pontos perdidos cada uma 
as representações do Aliados 
e do Internacinal. Os verme 
lhos que estavam com tres» 
p >ntos perdidos, em virtude 
de um empate com o Laj»-s 
tiveram ganho de pontos na 
JDD, em face, da inclusão ile­
gal do goleiro Adao. Contra os 
aspirantes “lageanos" os colo­

rados alcançaram uma espe­
tacular vitória por 8 a 1, jo­
gando com o seguinte quadro: 
Ximbica, Aujor e Lmo. Zé- 
quinha, Rogério e Sanssão, 
tdair, Maliverni. Melegari, 
Pinto e üsmani.

O Aliaaos tem apenas um 
compromisso; frente ao Vas­
co e o Inlernacional frente ao 
Pinheiros, sendo possível a 
decisão numa série de tres 
jogos.

G. E. VASCO DA GAMA
Aviso — Eleição

A Diretoria do G. E Vasco da Gamo, na forma dos 
Estatutos em vigor, deliberou fossem procedidas, no dia 23 
do corrente mês de janeiro, eleições gerais para composi­
ção dO' orgãos dirigentes da Entidade. _ .

Ficam, por este meio, convidad- s todos os sócios do 
G. E. Vasco da Gama, para a Assembléia Geral, do dia 23 
de janeiro, às 10 horas, para a Eleição da Diretoria.

Lajes, 12 de janeiro de 1955
EDÉZIO NERY CAON 

Presidente

DESPEZAS. conforme notas em nosso poder
Brinquedos adquiridos na Fábrica Beija-flor em São Paulo Cr$ 10.331,33
Frete de São Paulo a Lages 563,(lü
Carretos desses brinquedos 30.03
Bolas de borrachas adquiridas Cnsa Ares em São Paulo 5-200,00
Brinquedos adquiridos Bazar Danúbio 7.369,20
Brinquedos adquiridos Casa Adoniz 540,011
Brinquedos adquiridos Casa A Favoriia 650,00
Brinquedos adquiridos na Ca^a iloepck 324,00
Brins e chitas adquiridos nas Ca-as Pernambucanas 10.604,80
Chitas e Pelucias adquirid >s < Almeida 24.235,10
5.500 sacos papel adduiridos Distribuidora Comercial Lageana 1.515,-DO
2.U0Ü chocolates adquir dos B» rtuzzi e Ribas 1.000,00
50 k:los de Baias adqubidas Nelson Brascher e Irmão 500.00
18 " ” ’’ industria gerais Ouro S A. 331,20
2.600 pães doce e 90 kilos biscoitos industria Guidalli Lida 2.543,i>0
Aluguel teatro Marajoara para Festa Noite do Acordron 1.500,00
Aluguel teatro Tamuío p ira festa artistica dia 22-12-54 1.500,00

Despesa total: Cr$ 68.796,ud

Total arrecadado Cr$ 70.113.60
Total das despesas Cr$ 68.796,60
Saldo em caixa Cr$ 1.317.00

Lajes, 31-12-1954

Cc nfere: Carlos Jofre Amaral
Waldo Costa Avila Uldtrico Canali Selio Melin
Prefeito Municipal Bancário Comerciante

Marçal Lisboa José Batista de Cór- 
e dova e Almennda

Almerinda Lisboa M. de Córdova
Participam aos 

seus lilhos, Nilva
parentes e amigos o contrato de casamento 
Lisboa e Josó Baptista de Córdova Filho.

de

Nilva e José 
Noivos

Florianópolis 
NATAL de 1954

Lages.
Natal de 1954

Este e o balancete do Natal DAS CRIANÇAS POBRES DE LAGES, organizado 
pela Rádio Clube de Lajes, coma colaboração da Prefeitura Municipal, comércio, industria 
e do pôvo desta cidade. Conforme puderam notar cs leitores. 6atisfêz completamente a 
campanha dando ainda um saldo que foi depositado na Caixa Economica, para o natal 
vindouro Agradecemos outrossim, à Prefeitura Municipal, ocupada na ocaGão pelo sr. 
Waldo da Costa Avila, ao Bazar Danúbio, Casa Almeida, e Padana Carioca, por dar-nos 
a preço de custo, fazendas, brinquedos e pães Às associações religiosas, aos clubes so­
ciais a Academia Mariana Wagner, a associação de escoteiros Tupi, as generosas firmas 
comerciais e industriais, ao jornal O Correio Lageano, às pe>soas que colaboraram direta, 
ou indireiamente, e ao bondoso povo de Lages.

A todos nortanto o nosso muito obrigado. . .0 muito obrigado em nome das crianças 
pobres desta cidade. Lembre-se de que: QUEM DEU AOS POBRES . . . EMPRESTOU A 
DEUS.
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— Crônica Policial —
Criança atropelada
Foi colhido por um 'lj°ep”, 

dirigido por Nelson de Tal, 0 
menino Armando Córdova, 
filho do sr. Nereu Córdova, 
residente nas imediações da 
Chácara Lenzi, onde se deu 
o acidente.

Segundo informações que 
conseguimos obter, o “jeep” 
se dirigia para o lado d>» ce 
mitério, em grande velocidade, 
na faixa dir. ita da Avenida 
Mal. Floriano. Alguns metros 
anuem do local do desastre 
o veículo pass >u para a fai­
xa paralela, rodando, poitm- 
t , contra mão e indo co­
lher o menor que vinha em 
direção contrario, qu .si atin­
gindo o passeio. Populares 
que passavam ali por perto e 
que viram o acidente provi­
denciaram para que o garoto 
fosse transportado imediata­
mente para o Hospital Nossa 
S.-nhoia dos Prazer«6, onde 
foi medicado e se encontra 
foia de cuidados.

O motorista do “jeep”, num 
ge^to criminoso, fugiu do lo­
cal sem dar a menor satisfa­
ção. A policia tomou as devi­
das providencias que o caso 
exigia.

Presos dois vigaristas
Foram presos nesta cidade, 

em dias desta semana, os in­
divíduos João Bitencuurt, de 
côr branca, solteiro, sem re 
sidencia fixa e Paulo Assis 
H fíman, solteiro, de côr bran­
ca e residente em Caxias do 
Sul

Os dois malandros, chega­
dos ha douco em Lajes, ten - 
t..r im pastar o já  MANJADO 
“conto do bilhete” no sr. 
Francisco Santos da Silva, 
residente em São Jo6é do 
Orrito, o qual, percebendo o 
logro em que c lira, arrancou 
A HOMEM o dinh iro que 
dera aos vigaristas, fazendo a 
policia ciente do aconteci­
do. Após algumas diligencias 
os dois “amigos do alheio” 
foram localizados e presos, 
onde se encontram esperaud- 
a ação das autoridades com 
petentes.

Casa arrombada
Foi assaltada, i as ultimas 

hor .s de domingo próximo 
passado, a Casa do sr. Ulis­
ses Andra íe, -ita á ui Cor­
reia Pinto.

Os gatunos roubirain gran­
de quantidade de roupa-, um 
radio, alem de um revolver 
“C"lt” americano, «ano curto, 
uma caixa de b «Ia-, e diversos 
ternos do Sr. J fio Theodoro 
Andrade Barbosa, que estava 
hospedado naquela residência.

A policia esiá investig mdo 
o caso, procurando capturar 
e trancafiar os gatunos no 
xadrês.

Presos por roubo
Foram recolhidos ao xadrês, 

por terem furtado diversos o- 
bjetos de valor do “Rinhadei- 
ro” da rua Ti igo de Castro, o 
menor J. W. F. L. e seu 
companheiro Janir Fernandes 
Branco, ambos residentes nes­
ta cidade.

O primeiro, além do roubo 
mencionado, também furtou 
um relogio de pulso pnra se­
nhora, uma faca prateada, uma 
calça, uma carteira contendo 
quatrocentos cruzeiros (Cr.$

400,00), um calção, um par de 
-apatos e uma caneta “Par­
ker” 51.

O delegado de Policia em 
exercício, sr. Hercilio Cervi, 
(«tá providencianoo para que 
os objetos roubados vão pa­
rar nas mãos dos seus legíti­
mos donos.

Escondeu a gaita
O indivíduo Aristides de 

Jesus, de côr preta, gaiteiro, 
residente oe>ta cidada, prdiu 
emprestada uma g.dta do sr. 
Acacio Neto. de quem > r. 
conhecido- Este aquiesceu em 
ceder aquele instrumento mu­
sicai ao seu companheiro, pa­
ra que nele “chorasse scas 
o aguas”, ü s  di..s foram pas- 
-aniJo e o outro (Aristides) 
não devolvia a gaita ao legi­
timo dono. Por isso pôs as 
autoridades policiais ao par 
do e.-sc, pedindo providenci­
as. O comissário de Policia, 
si. rdiseu Peiuso, mandou 
chamar o dito Aristides, in­
terrogando sôbre o paradeiro 
do referido instrumento musi­
cal. O gaiteiro, querendo ban­
car o esperto, alegou que tinha 
sido roubado, etc. Ficou uns 
dias no x.diês, sendo poste- 
teriormcnfe d- ixado em liber­
dade.

Alguns dias mais tarde, a- 
pareceu êle novamente na 
Delegacia de Policia, alegan­
do que tinha “descoberto ’ a 
gaita por isso vinha d-volve- 
la ao seu dono. . . O comis­
sário, entreianto, não queren­
do ir na “conversa” do ma- 
landio, mandou chamar o A- 
cacio Neto e ordenou que o 
outro apareces-e D i Delegacia 
do dia seguinte.

Não querendo mais conver­
sa c<>m a policia. Aristides no 
mesmo dia “abriu águ <”, sen­
do ignorado o seu paradeiio.

Um esclarecimento
A propósito de uma noti- 

tieia que puobcamos eui iu s- 
sa etlição de sabado próximo 
passado, na qual foi focaliza­
do o roubo de um relógio, 
achan os opoituno esclarece' 
aos leitores sôbre a ident ida­
de do larápio, para que não 
sijaoi envolvida-- no caso 
pessoas com nome semelhante.

O gatuno aut r do aludido 
furto, -Xnten1 r Moieira Ariu- 
l.i de côr preia,  casado pelo 
eligioso, é filho de RAMIRO 

MOREIRA, também de côr 
preta,

Não confundir, portento o 
laápio Antenor com nutras 
pessoas de nome idêntico e 
que nada têm a ver com o 
caso em questão.

Campanha em favor 
da reforma agrária
Está ganhando consistência 

no Rio Grande do Sul um 
movimento surgido no seio 
das clas-es trabalhadoras, e 
patrocinado e»pecialmente pe­
los Sindicatos dos Trabalha­
dores Rurais, no sentidt do 
lançamento de um manifesto 
ao povo brasileiro pedindo a 
reforma agrária. A campanha 
é de âmbito nacional e visa 
encaminhar ao sr. Presidente 
da Repúbli' a e ao Congres­
so Nacional um memorial 
contendo milhões de assina­
turas.

Lar em festa
Está em festa o lar do 6r. 

Antonio Paim Brascher, pro­
prietário da conceituada Al­
faiataria Paris, e de sua con­
sorte D- Terezinha Machado 
Hrascher. com o nascimento 
de um bonito casal de ge- 
meos que na pia batismal 
receberam os nomes de An­
tonio Carlos e Carlos Antonio.

Os dois pri nogênitos vieram 
ao mundo no dia 7 do cor­
rente més, na Maternidade 
“T«*reza Kamos”.

Nr,8808 parabéns e votos 
de felicidades.

Hoje, a posse do Con­
selho Diretor da LSD

Serão empossados hoje, ás 
20 horas na séde da LSD, os 
srs. Dorival Martins Ribeiro 
e Alfeu Alcantara Ataide, e- 
leitos president- e vice-pre­
sidente respcciivamente, da 
quela entidade. O ato que 
contará com uma solenidade 
simples será presidido pelo 
sr. José Baggio, ou pelo snr. 
Lauro Santos.

Noticias de cinema
Wadhir Padilha

SEGUNDO OPINIÃO de 
Willian Molden, é possivel a- 
gora que Bir.g Crcsby venha 
a ganhar o seu segundo “Os­
car”, após ter mudado por 
completo uma casa de “The 
Country Oirj”. Bing tem oti- 
to papel nesse filme, e sem 
tmea, talvez nào tivesse nen- 
nhurna “chance” perante a 
Academia. . .
. o

DEPOIS DE MUITAS noti­
cias desencontradas, que da­
vam como certa a separação, 
voltou a unir-se o ca6al John 
Carradioe. A esposa andou em 
romance com um brasileiro 
porem quando o rapaz dei­
xou Hollywood, de volta ao 
seu pais, Soma compreendeu 
que amava mesmo a John 
e fez as pazes com ele. .. 

o
CAUSOU SURPRESA em 

Hollywood a atitude intem­
pestiva de Maurreen O’ H"ra 
recusando Lex Baorker para 
desempenhar um dos papéis 
masculinos de "Lady Godiva”. 
A atriz irlaudeza declarou 
que “um lord inglês jamais 
teve cara d<‘ Tarz m”. O es­
poso de Lana ‘'tumer ficou 
muito sentido com a ruiva 
“estrela”, que acabou ganhan­
do a questão. . .

o
GINCER ROGER, desde que 

se casou com o francês Ja- 
eques Be gerac, é uma das 
criaturas mais felizes de Hol­
lywood. Ela não esconde seu 
contentarrento por haver con­
seguido que o marido traba­
lhasse ao seu lado em “Twist 
of Fate”, porém as “Iingua6 
maldosas' espalharam que 
nunca dá certo quando o es­
poso se transforma em ator

GENE TIERNEY parece 
muito d< solada com a ausen 
cia de seu nrincipe Ali Khan. 
Os dois não têm sido vistos 
juntos ultimamente nas noi­
tes de Holywood e 06 maldo­
sos afirman que o romance 
terminou de repente. Se isso 
sucedeu, Gene vai sofrer mui­
to (Santos & Santos Inter- 
press). =

CORREIO LÀGEÂNO
ANO XVI Lages, 15 de Janeiro de 1955 N°. 2

Vasco e Serrano lutarão pelo segundo posto
Desfazendo noticiai» divul 

gadas durante o decorrer 
da s.man*, podemos informar 
com toda a segurança que o 
Serrano, de Curibbanos, vi 
rá amanhã para disputar com 
o Vasco da Gama o seu último 
c mpromisso do  campeo­
nato.

Esse prélio, embora nãc 
importe mais na decisão do 
c* rtame, poderá influir na 
coloração dos contendores. 
O Vasco da Gama alimenta 
pretensões de manter a vice- 
liderança, posição alcançada 
nos anos anteriores. Por sua 
vez o Serrano poderá g Igar

esse posto, desde que vença 
amanhã e os crusmaltinos 
venham a cair fiente ao A- 
liados. De outro lado os cu- 
ritiban nses vem em busca 
de uma reabilitação do úitimo 
revés, quando foram goleados 
pelos veteranos.

O Vasquinho, mesmo com 
as honras <ie favorito, deve­
rá solucionar alguns proble 
n as de escalação. sendo, du­
vidosa a presença de Cabelo, * 
enquanto que Juca ainda es­
tará ausente. O cotejo terá

inicio ás 16,15 horas, no Es 
tádio Velho.

Banco Nacional do Comér­
cio, Sociedade Anônima

A Adiministração da Filial do Banco Nacio­
nal do Comércio,Sociedade Anônima, desta cidade, 
comunica aos seus amigos e clientes que a partir 
do dia 17 do corrente mês, próxima segunda-feira, 
já estará funcionando em seu prédio próprio, si­
tuado a rua Cel. Cordova n°. 70.

Lajes, Janeiro de 19.55.

Falecimento
Após pertinaz moléstia cardiáca que vinha sofrendo fa­

leceu, às 9 horas do dia 13. o sr. Salvador Strugo, nascido 
na França e radicado há muitos an< s nesta cidade, onde 
constituiu familia. O extinto deixa viúva D. Vivi Strugo e 
as seguintes filhas: D. Ondina, D. Ruth, D Alba e senhori- 
t» Maura e Cleci.

O féretro, que contou com grande acompanhamento, 
saiu da residência do finado, às 17 hora» do mesmo dia, 
tendo a Delegacia de Policia, da qual era funcionário, en ­
cerrado o expediente no turno da tarde. À família enlutada 
os nossos pesames.

Crônica Social

Música pela noite
Clelia

Ouve por instantes o som 
plangeate do violino cortan­
do * placidez da noite estre­
lada. Ouve as notas tristes 
que escapam des«a música 
que vai s* tornando mais e 
mais profunda, quanto mais 
se aprofundam as densas 
treva». . .

Parece alguém gemendo 
por compreender a própiia 
inutilidade de seu» gemirios 
que a noite envolve e arras­
ta, indiferentemente. . *

Essa mú-ica foi feita para 
essa noite. O firmamento 
límpido, riscado aqui e ali 
por esguia» nuvens, apresen­
ta de repente a lua solitaria. 
perdida na imensidão da a- 
bobada celeste, . . Tudo é 
vasto, longínquo e irreal, co- 
como a melodia que foge do

violino; mieturando-se ás som­
bras noturnas . .

Ouve por instante» essa 
música que se vai afastan­
do pelos caminhos embuça- 
dos n<t escuridão. . . Ouve 
essa música. Talvez nunca 
mais pos>as ouvir sonata tão 
estranha, tão próxima do 
nada e táo distante quanto 
a lua que S' eleva no infi­
nito e nos joga migalhas de 
prata para alimentar os nos­
sos doirados sonhos. . .

X X X  A
Na mulher, o câncer é" 

mais frequente nos seios e 
no utero. Toda a mulher de­
ve ser examinada periodica­
mente. Contribua para a 
CAMPANHA NACIONAL 
CONTRA O CÂNCER. -

A Firma “Empresas 
Reunidas Ltda.»

Com séde em Caçador, à R. 15 de Novembro 23,
comunica seu novo horário, com partidas

diáriamente de Caçador e Lajen. à8 1 3 «

«  V

»

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016




